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			Notas

			1. é tartaruga que não acaba mais

				1. Para uma revisão de filosofia experimental, ver J. Knobe et al., “Experimental Philosophy” (Annual Review of Psychology, v. 63, n. 1, p. 81, 2012). Ver também D. Bourget e D. Chalmers (Orgs.), “The 2020 PhilPapers Survey”, 2020. Disponível em: <survey2020.philpeople.org/survey/results/all>.

				Crença no livre-arbítrio em crianças em todas as culturas: obra de Gopnik e Kushnir: T. Kushnir et al., “Developing Intuitions about Free Will between Ages Four and Six” (Cognition, v. 138, p. 79, 2015); N. Chernyak, C. Kang e T. Kushnir, “The Cultural Roots of Free Will Beliefs: How Singaporean and U. S. Children Judge and Explain Possibilities for Action in Interpersonal Contexts” (Developmental Psychology, v. 55, p. 866, 2019); N. Chernyak et al., “A Comparison of American and Nepalese Children’s Concepts of Freedom of Choice and Social Constrain” (Cognitive Science, v. 37, n. 7, p. 1343, 2013); A. Wente et al., “How Universal Are Free Will Beliefs? Cultural Differences in Chinese and U. S. 4-and 6-Year-Olds” (Child Development, v. 87, n. 3, p. 666, 2016).

				A crença no livre-arbítrio é amplamente difundida entre culturas, mas não é universal: D. Wisniewski, R. Deutschland e J.-D. Haynes, “Free Will Beliefs Are Better Predicted by Dualism Than Determinism Beliefs across Different Cultures” (PLoS One, v. 14, n. 9, p. e0221617, 2019); R. Berniunasa et al., “The Weirdness of Belief in Free Will” (Consciousness and Cognition, v. 87, p. 103054, 2021); H. Sarkissian et al., “Is Belief in Free Will a Cultural Universal?” (Mind and Language, v. 25, n. 3, p. 346, 2021).

				Estudos sobre condução de veículos: E. Awad et al., “Drivers Are Blamed More Than Their Automated Cars When Both Make Mistakes” (Nature Human Behaviour, v. 4, p. 134, 2020).

				2. L. Egan, P. Bloom e L. Santos, “Choice-Induced Preferences in the Absence of Choice: Evidence from a Blind Two Choice Paradigm with Young Children and Capuchin Monkeys”. Journal of Experimental and Social Psychology, v. 46, n, 1, p. 204, 2010. 

				3. Nota de rodapé: Para visões gerais de suas ideias, ver G. Strawson, “The Impossibility of Moral Responsibility” (Philosophical Studies, v. 75, p. 5, 1994); D. Pereboom, Living without Free Will (Cambridge: Cambridge University Press, 2001); G. Caruso, Rejecting Retributivism: Free Will, Punishment, and Criminal Justice (Cambridge: Cambridge University Press, 2021); N. Levy, Hard Luck: How Luck Undermines Free Will and Moral Responsibility (Oxford: Oxford University Press, 2011); e S. Harris, Free Will (Londres: Simon & Schuster, 2012).

				Para uma abordagem um tanto diferente, mas no mesmo espírito, ver B. Waller, Against Moral Responsibility (Cambridge, ma: mit Press, 2011).

				Uma ampla rejeição parecida do livre-arbítrio está nos escritos de cientistas como o biólogo evolucionista Jerry Coyne, da Universidade de Chicago, os psicólogos/neurocientistas Jonathan Cohen, da Universidade Princeton, Josh Greene, da Universidade Harvard, e Paul Glimcher, da Universidade de Nova York, e o deus da biologia molecular, o falecido Francis Crick.

				Um pequeno número de juristas, como Pete Alces, da Faculdade de Direito William & Mary, rompe com as premissas de seu campo ao rejeitar também a existência de livre-arbítrio.

				4. M. Vargas, “Reconsidering Scientific Threats to Free Will”. In: W. Sinnott-Armstrong (Org.), Moral Psychology. Cambridge, ma: mit Press, 2014. v. 4: Free Will and Moral Responsibility.

				5. R. Baumeister, “Constructing a Scientific Theory of Free Will”, em W. Sinnott-Armstrong (Org.), Moral Psychology, op. cit.

				6. A. Mele, “Free Will and Substance Dualism: The Real Scientific Threat to Free Will?”, em W. Sinnott-Armstrong (Org.), Moral Psychology, op. cit.

				7. R. Nisbett e T. Wilson, “Telling More Than We Can Know: Verbal Reports on Mental Processes”. Psychological Review, v. 84, n. 3, p. 231, 1977.


				
					[1] A historinha de “é tartaruga que não acaba mais” tem versões com outros pensadores célebres como bode expiatório, em vez de William James. Nossa versão era essa porque gostávamos da barba dele, e no campus havia um prédio chamado William James. A frase de efeito final foi citada em vários contextos culturais, como num grande livro com esse título [Turtles All the Way Down], de autoria de John Green (Nova York: Dutton, 2017 [Ed. bras.: Tartarugas até lá embaixo. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2017.]). Todas as versões têm um rei-filósofo sendo contestado por uma velhinha com seu dito absurdo, o que agora parece um tanto sexista e etarista. Isso não chamava particularmente a atenção dos adolescentes do sexo masculino que éramos então, naquela época e naquele lugar.

				
				
					[2] Minha esposa é diretora musical, e sou seu enferrujado pianista/faz-tudo de ensaios. Como resultado, este livro está repleto de alusões a musicais. Se meu eu universitário, tão pretensamente descolado por se referir a William James, tivesse sido informado de que o futuro incluiria minha família e eu debatendo quem era a maior Elphaba de todos os tempos,* eu reagiria com espanto — “Musicais? musicais da Broadway?! Por que não atonalismo?”. Não foi o que busquei; às vezes a vida entra furtivamente pela porta dos fundos. (*Idina Menzel, claro.)

				
				
					[3] O Apêndice é uma introdução à neurociência, para leitores sem informação alguma nessa área. Além disso, quem quer que tenha lido um livro insuportavelmente longo que escrevi (Comporte-se: A biologia humana em nosso melhor e pior [São Paulo: Companhia das Letras, 2021]) o reconhecerá resumido nos próximos parágrafos: Por que esse comportamento ocorreu? Por causa do que ocorreu um segundo antes, um minuto… um século… 100 milhões de anos antes.

				
				
					[4] “Interações” implica que essas influências biológicas não têm sentido fora do contexto do ambiente social (assim como o contrário). São inseparáveis. Minha orientação é biológica, e analisar a inseparabilidade desse ângulo fica mais claro para mim. Mas às vezes ver a inseparabilidade de uma perspectiva biológica, e não de uma perspectiva de ciência social, complica as coisas; tento evitar isso até onde permitem minhas capacidades biológicas.

				
				
					[5] Alguns dos companheiros mais radicais na convicção de que “não existe livre-arbítrio” incluem filósofos como Gregg Caruso, Derk Pereboom, Neil Levy e Galen Strawson. Discutirei muito o pensamento deles nas páginas a seguir. Um ponto importante é que, embora todos rejeitem o livre-arbítrio no sentido mais comum para justificar castigo ou recompensa, sua re­jeição não é particularmente baseada na biologia. Em termos de rejeição quase total ao livre-arbítrio por motivos biológicos, minhas opiniões são mais parecidas com as de Sam Harris, que, apropriadamente, não é apenas filósofo, mas também neurocientista.

				
				
					[6] Dito isso, há algumas enfermidades raras, muito poucas, que sem dúvida alteram o comportamento por causa de uma mutação num único gene (por exemplo, as doenças de Tay-Sachs, de Huntington e de Gaucher). No entanto, isso não está nem de longe relacionado a questões de nosso senso normal de livre-arbítrio, uma vez que essas doenças causam danos imensos ao cérebro.

				
				
					[7] Eu gostaria de observar uma coisa já me preparando para passar a primeira parte do livro repetindo “Estão todos errados”, a respeito do que muitos acadêmicos pensam do assunto. Às vezes fico muito emotivo com relação a ideias, algumas delas evocando o mais perto que sou capaz de sentir de reverência religiosa e outras me parecendo tão absurdamente erradas que acabo sendo irritadiço, cáustico, arrogantemente crítico, hostil e injusto na crítica que lhes faço. Mas apesar disso sou quase sempre avesso a conflitos interpessoais. Em outras palavras, com poucas exceções que ficarão claras, nada em minhas críticas pretende ser pessoal. E como o clichê sobre “alguns de meus melhores amigos”, gosto de estar com pessoas que têm determinado tipo de crença no livre-arbítrio, porque elas em geral são mais legais do que as que “pensam como eu”, e porque espero que um pouco de sua paz me seja transmitido. O que estou tentando dizer é que espero não parecer babaca em alguns momentos, porque realmente não quero parecer.

				
				
					[8] Não vou examinar nenhuma opinião sobre esses assuntos que tenha uma base teológica ju­daico-cristã, além deste resumo. Até onde sei, a maioria das discussões teológicas gira em torno da onisciência — se a onisciência divina inclui saber o futuro, como poderíamos escolher livremente, deliberadamente, entre duas opções (e ainda por cima ser julgados por nossa escolha)? Em meio às inúmeras abordagens do assunto, uma resposta nos diz que Deus está fora do tempo, de tal maneira que passado, presente e futuro são conceitos sem sentido (implicando, portanto, entre outras coisas, que Deus jamais poderia relaxar indo ao cinema, para ser agradavelmente surpreendido por uma reviravolta no enredo — Ele está cansado de saber que o mordomo não é o culpado). Outra resposta nos apresenta um Deus limitado, coisa que foi explorada por Tomás de Aquino — Deus não pode pecar, não pode fazer uma pedra tão pesada que Ele mesmo não consiga levantar, não pode fazer um círculo quadrado (ou, como em outro exemplo que vi proposto por um número surpreendente de teólogos homens, mas não mulheres, nem mesmo Deus é capaz de fazer um solteirão casado). Em outras palavras, Deus não pode fazer qualquer coisa. Pode fazer só coisas possíveis, e prever se alguém escolherá o bem ou o mal é impossível até para Ele. Em relação a isso, Sam Harris nota com mordacidade que, mesmo que cada um de nós tivesse uma alma, com certeza estaria fora de nosso alcance escolhê-la.

				
				
					[9] O que para mim é sinônimo de “determinismo absoluto”; filósofos de todos os tipos, porém, fazem sutis distinções entre os dois.

				
				
					[10] Os compatibilistas deixam isso bem claro. Por exemplo, um artigo nessa área traz como título “Free Will and Substance Dualism: The Real Scientific Threat to Free Will?” [Livre-arbítrio e dualismo de substância: A verdadeira ameaça científica ao livre-arbítrio?]. Para o autor, não existe ameaça alguma ao livre-arbítrio; existe uma ameaça, no entanto, de cientistas irritantes que acham que marcam ponto contra os compatibilistas quando os rotulam de dualistas de substância. Pois, parafraseando numerosos filósofos compatibilistas, dizer que o livre-arbítrio não existe porque o dualismo de substância só existe na imaginação é como dizer que o amor não existe porque o mítico Cupido só existe na imaginação.

				

			2. os três minutos finais de um filme

				1. Nota de rodapé: J. McHugh e P. Mackowiak, “Death in the White House: President William Henry Harrison’s Atypical Pneumonia” (Clinical Infectious Diseases, v. 59, p. 990, 2014). O médico de Harrison o tratou com uma série de remédios, o que provavelmente apressou sua morte. Havia ópio, que, como sabem os adictos, causa grande constipação, permitindo que as bactérias tifoides permaneçam mais tempo no organismo, multiplicando-se. Além disso lhe deram alcalino carbonatado, o que provavelmente comprometeu a capacidade dos ácidos estomacais de matarem as bactérias. E só para garantir, mas sem uma boa razão, ele também recebeu consideráveis quantidades de mercúrio, que é neurotóxico. McHugh e Mackowiak sugerem, de maneira convincente, que a doença entérica da água contaminada deixou James Polk gravemente doente quando presidente e matou Zachary Taylor no cargo.

				2. Libet publicou seus dados iniciais em B. Libet et al., “Time of Conscious Intention to Act in Relation to Onset of Cerebral Activity (Readiness-Potential): The Unconscious Initiation of a Freely Voluntary Act” (Brain: A Journal of Neurology, v. 106, parte 3, p. 5623, 1983); “Infame”: E. Nahmias, “Intuitions about Free Will, Determinism, and Bypassing”, em R. Kane (Org.), The Oxford Handbook of Free Will, 2. ed. (Oxford: Oxford University Press, 2011).

				3. P. Sanford et al., “Libet’s Intention Reports Are Invalid: A Replication of Dominik et al. (2017)”. Consciousness and Cognition, v. 77, p. 102836, 2020. Esse artigo foi em resposta a um anterior: T. Dominik et al., “Libet’s Experiment: Questioning the Validity of Measuring the Urge to Move” (Consciousness and Cognition, v. 49, p. 255, 2017). Relatos da mídia sobre o experimento de Libet: E. Racine et al., “Media Portrayal of a Landmark Neuroscience Experiment on Free Will” (Science Engineering Ethics, v. 23, p. 989, 2017).

				4. P. Haggard, “Decision Time for Free Will”. Neuron, v. 69, n. 3, p. 404, 2011; P. Haggard e M. Eimer, “On the Relation between Brain Potentials and the Awareness of Voluntary Movements”. Experimental Brain Research, v. 126, n. 1, p. 128, 1999. 

				5. J.-D. Haynes, “The Neural Code for Intentions in the Human Brain”. In: I. Singh e W. Sinnott-Armstrong (Orgs.), Bioprediction, Biomarkers, and Bad Behavior. Oxford: Oxford University Press, 2013; S. Bode e J. Haynes, “Decoding Sequential Stages of Task Preparation in the Human Brain”. Neuroimage, v. 45, n. 2, p. 606, 2009; S. Bode et al., “Tracking the Unconscious Generation of Free Decisions Using Ultra-high Field fmri”. PLoS One, v. 6, n. 6, p. e21612, 2011; C. Soon et al., “Unconscious Determinants of Free Decisions in the Human Brain”. Nature Neuroscience, v. 11, n. 5, p. 543, 2008. A ams como porta de entrada (nota de rodapé): R. Sjöberg, “Free Will and Neurosurgical Resections of the Supplementary Motor Area: A Critical Review” (Acta Neurochirgica, v. 163, n. 5, p. 1229, 2021).

				6. I. Fried, R. Mukamel e G. Kreiman, “Internally Generated Preactivation of Single Neurons in Human Medial Frontal Cortex Predicts Volition”. Neuron, v. 69, n. 3, p. 548, 2011; I. Fried, “Neurons as Will and Representation”. Nature Reviews Neuroscience, v. 23, n. 2, p. 104, 2022; H. Gelbard-Sagiv et al., “Internally Generated Reactivation of Single Neurons in Human Hippocampus during Free Recall”. Science, v. 322, n. 5898, p. 96, 2008.

				7. Toque da campainha atrasado: W. Banks e E. Isham, “We Infer Rather Than Perceive the Moment We Decided to Act” (Psychological Science, v. 20, n. 1, p. 17, 2009). Efeito da felicidade no potencial de prontidão: D. Rigoni, J. Demanet e G. Sartori, “Happiness in Action: The Impact of Positive Affect on the Time of the Conscious Intention to Act” (Frontiers in Psychology, v. 6, p. 1307, 2015). Ver também H. Lau et al., “Attention to Intention” (Science, v. 303, n. 5661, p. 1208, 2004).

				8. M. Desmurget et al., “Movement Intention After Parietal Cortex Stimulation in Humans”. Science, v. 324, n. 5928, p. 811, 2009.

				9. Síndrome da mão anárquica: C. Marchetti e S. Della Sala, “Disentangling the Alien and Anarchic Hand” (Cognitive Neuropsychiatry, v. 3, n. 3, p. 191, 1998); S. Della Sala, C. Marchetti e H. Spinnler, “Right-Sided Anarchic (Alien) Hand: A Longitudinal Study” (Neuropsychologia, v. 29, n. 11, p. 1113, 1991).

				10. Estímulo magnético transcraniano: J. Brasil-Neto et al., “Focal Transcranial Magnetic Stimulation and Response Bias in a Forced-Choice Task” (Journal of Neurology, Neurosurgery and Psychiatry, v. 55, n. 10, p. 964, 1992). Mágicos: A. Pailhes e G. Kuhn, “Mind Control Tricks: Magicians’ Forcing and Free Will” (Trends in Cognitive Sciences, v. 25, n. 5, p. 338, 2021); H. Kelley, “Magic Tricks: The Management of Causal Attributions”, em D. Gorlitz (Org.), Perspectives on Attribution Research and Theory: The Bielefeld Symposium (Pensacola: Ballinger, 1980).

				Nota de rodapé: D. Knoch et al., “Diminishing Reciprocal Fairness by Disrupting the Right Prefrontal Cortex” (Science, v. 314, n. 5800, p. 829, 2006).

				11. D. Wegner, The Illusion of Conscious Will. Cambridge, ma: mit Press, 2002.

				12. Nota de rodapé: P. Tse, “Two Types of Libertarian Free Will Are Realized in the Human Brain”, em G. Caruso (Org.), Neuroexistentialism (Oxford: Oxford University Press, 2017).

				13. Visão geral de Libet: B. Libet, “Unconscious Cerebral Initiative and the Role of Conscious Will in Voluntary Action” (Behavioral and Brain Sciences, v. 8, p. 529, 1985). Críticas ao estudo de Libet: R. Doty, “The Time Course of Conscious Processing: Vetoes by the Uninformed?” (Behavioral and Brain Sciences, v. 8, p. 541, 1985); C. Wood, “Pardon, Your Dualism Is Showing” (Behavioral and Brain Sciences, v. 8, p. 557, 1985; G. Wasserman, “Neural/Mental Chronometry and Chronotheology” (Behavioral and Brain Sciences, v. 8, p. 556, 1985).

				14. M. Vargas, “Reconsidering Scientific Threats to Free Will”, em W. Sinnott-Armstrong (Org.), Moral Psychology, op. cit. 

				15. Os dois pontos de vista em K. Smith, “Neuroscience vs. Philosophy: Taking Aim at Free Will” (Nature, v. 477, n. 7362, p. 23, 2011).

				16. Simulação de direção: O. Perez et al., “Preconscious Prediction of a Driver’s Decision Using Intracranial Recordings” (Journal of Cognitive Neuroscience, v. 27, n. 8, p. 1492, 2015). Bungee jump: M. Nann et al., “To Jump or Not to Jump — the Bereitschaftspotential Required to Jump into 192-Meter Abyss” (Science Reports, v. 9, n. 1, p. 2243, 2019).

				17. U. Maoz et al., “Neural Precursors of Decisions That Matter — an erp Study of Deliberate and Arbitrary Choice”. eLife, v. 8, p. e39787, 2019. Para a citação, ver D. Dennett, “Is Free Will an Illusion? What Can Cognitive Science Tell Us?”. YouTube, canal Santa Fe Institute, 14 maio 2014. Disponível em: <youtube.com/watch?v=wGPIzSe5cAU&t=3890s>, mais ou menos aos 41 min.

				18. Esse e estudos relacionados em J.-D. Haynes, “Neural Code for Intentionsin the Human Brain”, op. cit.

				19. O. Bai et al., “Prediction of Human Voluntary Movement Before It Occurs”. Clinical Neurophysiology, v. 122, n. 2, p. 364, 2011.

				20. Potencial de prontidão: A. Schurger et al., “What Is the Readiness Potential?” (Trends in Cognitive Science, v. 25, n. 7, p. 558, 2010. Impulso versus decisão: S. Pockett e S. Purdy, “Are Voluntary Movements Initiated Preconsciously? The Relationships between Readiness Potentials, Urges and Decisions”, em W. Sinnott-Armstrong e L. Nadel (Orgs.), Conscious Will and Responsibility: A Tribute to Benjamin Libet (Oxford: Oxford University Press, 2020). A citação de Gazzaniga vem de M. Gazzaniga, “On Determinism and Human Responsibility”, em G. Caruso (Org.), Neuroexistentialism, op. cit.

				21. A citação de Mele é de A. Mele, Free: Why Science Hasn’t Disproved Free Will (Oxford: Oxford University Press, 2014), p. 32. Roskies é citada em K. Smith, “Taking Aim at Free Will” (Nature, v. 477, p. 2, 2011), na p. 24.

				22. Novos insights sobre comas (da nota de rodapé): A. Owen et al., “Detecting Awareness in the Vegetative State” (Science, v. 313, n. 5792, p. 1402, 2006); M. Monti et al., “Willful Modulation of Brain Activity in Disorders of Consciousness” (New England Journal of Medicine, v. 362, n. 7, p. 579, 2010).

				23. M. Shadlen e A. Roskies, “The Neurobiology of Decision-Making and Responsibility: Reconciling Mechanism and Mindedness”. Frontiers in Neuroscience, v. 6, n. 56, 2012. Disponível em: <doi.org/10.3389/fnins.2012.00056>.

				24. A. Schlegel et al., “Hypnotizing Libet: Readiness Potentials with Non-conscious Volition”. Consciousness and Cognition, v. 33, p. 196, 2015.

				25. Caruso explora essa ideia em várias publicações, mais recentemente no excelente G. Caruso, Rejecting Retributivism: Free Will, Punishment, and Criminal Justice (Cambridge: Cambridge University Press, 2021). Pelo menos para mim, questões como saber se a pré-consciência e a consciência podem existir simultaneamente nos levam a um matagal filosófico. Para os verdadeiros aficionados, isso traz à tona as ideias efervescentes, mas influentes, do filósofo Jaegwon Kim, da Universidade Brown. Se a entendo corretamente: a) supõe-se que estados mentais conscientes, embora produto de propriedades físicas subjacentes (ou seja, coisinhas como moléculas e neurônios), são diferentes delas; b) uma coisa como comportamento não pode ser causada tanto por um estado mental como por suas bases físicas subjacentes (o que veio a ser chamado de “princípio da exclusão causal” de Kim); c) eventos físicos (como apertar um botão ou mexer a língua e a laringe para dizer a seus generais que comecem uma guerra) são causados por eventos físicos anteriores. Portanto, estados mentais não causam comportamentos. Acho isso um tanto interessante. Bem, talvez não, porque, na minha opinião, não há como separar estados mentais e suas bases físicas/neurobiológicas subjacentes — são apenas dois diferentes pontos de entrada conceituais para analisar os mesmos processos. Mais a respeito disso em capítulos posteriores. Alguns artigos seus: J. Kim, “Concepts of Supervenience” (Philosophy and Phenomenological Research, v. 45, n. 2, p. 153, 1984); id., “Making Sense of Emergence” (Philosophical Studies, v. 95, p. 3, 1995).

				26. E. Nahmias, “Intuitions about Free Will, Determinism, and Bypassing”. In: R. Kane (Org.), The Oxford Handbook of Free Will, 2. ed. Nova York: Oxford University Press, 2011.

				27. Estudo sobre fazer ou não fazer: E. Filevich, S. Kuhn e P. Haggard, “There Is No Free Won’t: Antecedent Brain Activity Predicts Decisions to Inhibit” (PLoS One, v. 8, n. 2, p. e53053, 2013). Estudo de interface cérebro-computador: M. Schultze-Kraft et al., “The Point of No Return in Vetoing Self-Initiated Movements” (Proceedings of the National Academy of Sciences of the United States of America, v. 113, n. 4, p. 1080, 2016). 

				28. Nota de rodapé: primeiro relato de Libet sobre suas descobertas: B. Libet et al., “Time of Conscious Intention to Act in Relation to Onset of Cerebral Activity (Readiness-Potential)”, op. cit. Sua discussão de 1985 a esse respeito está em B. Libet, “Unconscious Cerebral Initiative and the Role of Conscious Will in Voluntary Action”, op. cit.
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					[1] O revisionismo sugere que não foi na posse que ele pegou sua pneumonia, mas semanas depois, quando, mais uma vez desprotegido, saiu para comprar uma vaca. Um revisionismo ainda mais radical sugere que ele não morreu de pneumonia, mas de febre tifoide, contraída ao ingerir a água ruim e contaminada disponível na Casa Branca. Essa foi a conclusão da escritora Jane McHugh e do médico Philip Mackowiak, com base nos sintomas descritos pelo médico de Harrison e no fato de que a água da Casa Branca vinha de um lugar logo abaixo de onde “resíduos noturnos” eram despejados. Na época, Washington D.C. era um pântano malárico, tendo sua escolha sido defendida por virginianos influentes que queriam a capital perto de casa; a decisão foi tomada a portas fechadas em duras negociações entre Alexander Hamilton e os virginianos Thomas Jefferson e James Madison. “Ninguém realmente sabe como o jogo é jogado, a arte de negociar, como se faz salsicha”, escreve o notável historiador Lin-Manuel Miranda, referindo-se ao mistério do que transcorreu nessas negociações.

				
				
					[2] Como algo que se aplica a praticamente todas as descobertas científicas abordadas no restante do livro, quando digo “trabalho realizado por Fulano(a) de Tal”, estou me referindo a trabalho realizado por esse(a) cientista-chefe e sua equipe de colaboradores. Outro ponto igualmente importante (que reiterarei em vários lugares, porque nunca é demais): quando digo “cientistas mostraram que ao fazer isto ou aquilo, as pessoas faziam X”, quero dizer que na média as pessoas respondiam desse jeito. Sempre há exceções, que, aliás, costumam ser ainda mais interessantes.

				
				
					[3] Na literatura de Libet, esse ponto onde as pessoas achavam que tinham decidido passou a ser chamado de “W”, para o ponto onde elas primeiro desejaram conscientemente fazer uma coisa. Evito esse termo, para atenuar o jargão.

				
				
					[4] Um artigo analisa os relatos de Libet na imprensa não especializada. Onze por cento dos títulos afirmavam que o livre-arbítrio foi refutado; 11% afirmavam o contrário; muitos artigos eram absurdamente inexatos na descrição do experimento (dizendo, por exemplo, que era o pesquisador que apertava o botão). E em outras frentes houve até uma peça musical chamada “Libet’s Delay”. É tão taciturna e repetitiva que ao ouvi-la tive uma vontade consciente de gritar; só posso concluir que foi composta por uma inteligência artificial (ia) profundamente deprimida.

				
				
					[5] Estou usando a “conclusão alcançada por” em vez de a “conclusão de” Libet, pois esta última sugere o que ele pensava sobre sua descoberta. Veremos depois o que Libet pensava.

				
				
					[6] Um neurocientista descreve adequadamente a ams como a “porta de entrada” por onde o cpf conversa com os músculos.

				
				
					[7] Depois disso, Haynes e colegas identificaram a sub-região exata do cpf envolvida. Além disso, incluíram uma área adicional do cérebro, o córtex parietal, como parte do processo decisório. 

				
				
					[8] O córtex parietal, mencionado algumas notas de rodapé atrás.

				
				
					[9] Detalhe técnico sem relação alguma com nada disso: a metade (hemisfério) direita do cérebro regula os movimentos do lado esquerdo do corpo; o hemisfério esquerdo, o inverso.

				
				
					[10] A síndrome da mão anárquica, e a estreitamente relacionada “síndrome da mão alienígena”, às vezes é chamada de “síndrome dr. Strangelove” — em referência ao personagem-título do filme [Dr. Fantástico] de Stanley Kubrick, de 1964. Strangelove foi em grande parte inspirado no cientista de foguetes Wernher von Braun, que, depois de servir lealmente a seus patrões nazistas durante a Segunda Guerra Mundial, foi servir a seus patrões americanos; ocorre que ele era um patriota americano o tempo todo, e a parte nazista não passava de um mal-entendido. Strangelove, preso a uma cadeira de rodas depois de um avc, tinha a síndrome da mão anárquica, e esta constantemente tentava fazer a saudação nazista para os patrões americanos. Kubrick também incorporou ao personagem elementos de John von Neumann, Herman Kahn e Edward Teller (mas não, a despeito das lendas urbanas, de Henry Kissinger).

				
				
					[11] Curiosamente, pessoas com depressão resistem a ser enganadas por esse senso de “vontade ilusória”. Isso será abordado no capítulo final.

				
				
					[12] Na estimulação magnética transcraniana, uma bobina eletromagnética é colocada no couro cabeludo para ativar ou desativar a região do córtex logo abaixo (fizeram isso comigo uma vez, com o colega controlando quando eu dobrava o dedo indicador; foi mais do que assustador). O que dizer disso como uma descoberta cujas implicações ressoam através deste livro? A estimulação magnética transcraniana pode ser usada para alterar o julgamento das pessoas sobre a adequação moral de um comportamento.

				
				
					[13] Muito embora, respondendo a isso, o filósofo Peter Tse, do Dartmouth College, tenha es­crito: “Assim como a existência de ilusões visuais não prova que toda visão é ilusória, a existência de ilusões de agência consciente não prova que operações conscientes não possam ser causa direta de ação em certos casos”.

				
				
					[14] Embora em geral classificada como filósofa, Roskies deixa todos nós, os moderados, para trás, com seu doutorado em neurociência, além de seu doutorado em filosofia.

				
				
					[15] Naturalmente, a distinção neurológica entre consciência e inconsciência não tem nada de enfadonho, de simples ou de dicotômico, mas isso é bem mais complicado.

				
				
					[16] Note que, apesar de haver uma relação, isso é sutilmente diferente da questão de saber se a sensação de tomada consciente de decisão sempre ocorre com o mesmo intervalo de tempo depois do potencial de prontidão; como vimos, o timing desse senso de agência pode ser manipulado por outros fatores.

				
				
					[17] O estudo foi uma colaboração não só entre filósofos e neurocientistas, mas também entre pessoas com posturas decididamente incompatibilistas (Wheatley) e os notáveis compatibilistas Roskies, Tse e o filósofo Walter Sinnott-Armstrong, da Universidade Duke. Esse é o processo de busca de conhecimento no que ele tem de mais objetivo.

				
				
					[18] Uma descoberta fascinante nesses estudos é que não conseguir parar a tempo ativa o córtex cingulado anterior, região do cérebro associada a sensações subjetivas de dor; em outras palavras, algumas dezenas de milissegundos bastam para a pessoa se sentir derrotada, porque um computador foi mais rápido no gatilho do que ela.

				
				
					[19] Dependendo do estudo, o “pré-ams”, o córtex pré-frontal medial, e/ou o giro frontal inferior direito. Note que os dois últimos lugares, logicamente, envolvem o córtex frontal no veto executivo.

				
				
					[20] A publicação original de Libet não mencionava estabilização; foi só numa revisão posterior que ele decidiu que havia estabilização. E, sendo um pouco desmancha-prazeres, após olhar o artigo original, que envolvia apenas quatro participantes, não percebo nele as formas dos potenciais de prontidão exibidos, e não há como analisar rigorosamente a forma de cada curva, a partir das informações disponíveis no artigo; esse estudo foi conduzido numa época menos quantitativa e mais inocente da análise de dados.

				
				
					[21] Continuar jogando ativava regiões do cérebro associadas a incentivos e recompensas; em contraste com isso, parar de jogar ativava regiões relacionadas a dor subjetiva, ansiedade e conflito. Isso é surpreendente — continuar jogando com possibilidade de perder provoca menos aversão do ponto de vista neurobiológico do que desistir de jogar e pensar na possibilidade de que a pessoa teria ganhado se não desistisse. Somos mesmo uma espécie complicada.

				
				
					[22] Parece intuitivo que alguém deve ser punido se achar que escolheu deliberadamente fazer algo ilegal sem saber que na verdade não tinha escolha. O falecido filósofo Harry Frankfurt, da Universidade Princeton, levou as implicações dessa intuição numa direção compatibilista específica. Etapa 1: Os incompatibilistas dizem que, se o mundo for determinista, não deveria haver responsabilidade moral. Etapa 2: Pense em alguém que escolhe fazer uma coisa, sem saber que teria sido coagido se não fizesse. Etapa 3: Portanto, este mundo seria determinista, uma vez que a pessoa não tinha, a rigor, a opção de agir de outra maneira… mas nossas intuições são no sentido de responsabilizá-la moralmente, vendo nela alguém com livre-arbítrio. Viva! Acabamos de provar que livre-arbítrio e responsabilidade moral são compatíveis com determinismo. Eu me sinto mal dizendo isso, porque Frankfurt parece angelical em suas fotos, mas isso soa mais do que apenas um sofisma, e sem dúvida não representa a Morte do Incompatibilismo. Além disso, tenho a impressão de que, pelo que dizem amigos bem informados, embora Frankfurt seja imensamente influente em certos círculos da filosofia do direito, milênios se passam sem que esses “contraexemplos de Frankfurt” tenham relevância num tribunal real; é improvável que haja hipóteses em que “o réu escolheu dar um tapa na cara do apresentador do Oscar sem saber que, se não tivesse escolhido fazê-lo, teria sido forçado a fazê-lo”.

				
				
					[23] Arrá!

				
				
					[24] Certa vez perguntaram ao dalai-lama o que ele faria ante o dilema do “bonde desgovernado” (um bonde que perdeu os freios corre em alta velocidade pelos trilhos, prestes a matar cinco pessoas; é aceitável empurrar alguém na frente do veículo, matando-o intencionalmente, para salvar as cinco?); ele respondeu que se jogaria na frente do bonde.

				
				
					[25] Essa distinção entre explicações proximais versus explicações distais de comportamento (ou seja, causas próximas ao comportamento versus causas distantes) é bem apreendida pelo neurocirurgião Rickard Sjöberg, da Universidade de Umeå, na Suécia. Ele se imagina andando por um corredor de seu hospital quando alguém lhe pergunta por que acabou de colocar o pé esquerdo na frente do pé direito. Sim, um tipo de resposta nos mergulha no mundo dos po­tenciais de prontidão e dos milissegundos. Mas respostas igualmente válidas seriam “Porque quando acordei de manhã resolvi não faltar ao trabalho alegando estar doente” ou “Porque resolvi fazer residência em neurocirurgia, apesar de saber das longas horas de plantão”. Sjöberg é autor de um trabalho importante sobre os efeitos da remoção da ams nas questões de volição, e numa revisão extremamente ponderada conclui que a resolução dos debates sobre livre-arbítrio, seja ela qual for, não será encontrada nos milissegundos de atividade da ams.

				
				
					[26] Argumento elegantemente exposto pelo filósofo Gregg Caruso em alguns debates emocionantes com Dennett.
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				41. Para mais detalhes sobre esse tópico geral, ver o capítulo

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			4. a força de vontade: o mito da determinação

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			5. uma cartilha do caos

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			6. seu livre-arbítrio é caótico?

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			7. uma cartilha da complexidade emergente

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			8. seu livre-arbítrio é novidade?

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			9. uma cartilha da indeterminação quântica

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			10. seu livre-arbítrio é aleatório?

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			10,5. interlúdio

				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			11. vamos todos enlouquecer?

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			12. as engrenagens antigas dentro de nós: como se dá a mudança?

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			13. já fizemos isso antes, sim

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			14. a alegria do castigo

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
				
					
				
			15. se você morrer pobre
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